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INTRODUÇÃO

A mangueira  (Mangifera  indica  L.)  é  uma  espécie  frutífera,  dicotiledônea,  da  família

Anacardeaceae e originária da Índia, de onde se difundiu para muitas regiões com clima tropical.

Trazida para o Brasil pelos portugueses no século XVI (LORENZI et al.; 2022), apresenta atualmente

mais de uma centena de variedades locais de mangueira cultivadas em praticamente todo território

brasileiro.

Embora  a  mangueira  possa  ser  propagada  por  sementes,  a  enxertia  se  faz  necessária  na

produção de mudas comerciais, sendo que as cultivares mais utilizadas como porta enxertos são as

cultivares espada e coquinho (LORENZI et al.; 2022). 

Além de in natura, a manga é consumida na forma de polpa, sorvetes e sucos. Sua propagação

possui  melhores  índices  de  sobrevivência  quando  sexuada,  onde  suas  sementes  apresentam

poliembrionia, formando embriões sem a presença de fecundações (ARAUJO, 2004).

Efetivamente  a  manga  vem apresentando as  maiores  taxas  de  crescimento  entre  as  frutas

exportadas pelo Brasil, e a perspectiva é de aumento dessa participação (ARAUJO, 2004).

A propagação dessa planta pode ser feita por sementes, porém vários estudos afirmam que a

utilização de mudas como porta-enxerto acelera a produção (SANTOS et al., 2002).

De acordo com Andrade et al. (2007) grande porcentagem de sementes poliembriônicas são

derivadas do tecido nucelar do ovário circundante ao saco embrionário. Podendo ser definida como

sementes  que  possuem mais  de  um embrião  em uma  mesma  semente,  ocorrendo  dessa  forma  a

formação de novos embriões sem a presença da fecundação (PAIXÃO, 2023).



A cultivar  Coquinho  apresenta  germinação  mais  rápida,  porém,  a  Espada,  por  causa  das

características de vigor, atinge mais precocemente o ponto de enxertia e apresenta tolerância à seca da

mangueira, tendo grande aceitação entre os viveiristas (EMBRAPA, 2010).

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a capacidade de poliembrionia das sementes

de 4 cultivares de manga com vistas a produção de porta enxerto a partir de hastes poliembriônicas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50%

de sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-

Campus Santa Teresa), localizado na mesoregião Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-

ES,  distrito  de  São  João  de  Petrópolis,  coordenadas  geográficas  19º56’12”S  e  40º35’28”W,  com

altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no

inverno  e  forte  pluviosidade  no  verão  (classificação  de  Köppen)  (ALVARES  et  al.,  2013),  com

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8

°C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).

Foram utilizadas sementes de manga nativas da região, das variedades rosa, espada,

ubá (manguita) e coquinho, colhidos manualmente de plantas localizadas na região e entorno

do Campus e selecionados 100 frutos de cada cultivar para coleta das sementes. 

As mangas foram despolpadas e retirado a casca, posteriormente semeadas em sacolas

plásticas de 12x25x0,07 cm, preparadas com substrato produzido a partir de uma mistura de

três partes de terra com uma parte de esterco bovino curtido e peneirado (quatro mash), uma

parte de substrato comercial e uma parte de areia. O delineamento experimental foi em blocos

ao acaso com 4 tratamentos e 5 repetições de 25 sementes. 

Após  a  emergência  das  plântulas,  as  hastes  poliembriônicas  foram  destacadas

individualmente e repicadas para as sacolas plásticas de 12x25x0,07 cm, deixando apenas

duas folhas cortadas ao meio para evitar a transpiração.

Foi avaliado a porcentagem de emergência e a capacidade poliembriônicas de cada

cultivar e o índice de pega após repicagem.

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias dos

tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A manga  espada  e  a  manga  coquinho  apresentaram a  melhor  emergência,  não  diferindo

estatisticamente entre si, e superior estatisticamente às outras variedades (Tabela 1).



A manga espada apresentou os melhores índices para produção de hastes poliembriônicas com

429 hastes em 91 sementes emergidas e a maior porcentagem de poliembrionia chegando a 371,42%

de poliembrionia, o que representa uma média de 4,71 hastes por semente. A manga Ubá apresentou os

piores  dados,  com 260 hastes em 72 sementes  emergidas,  o  que indica 261,1% de poliembrionia

(Tabela 1).

A manga  coquinho  apresentou  228  hastes  em 91  sementes,  representando  um índice  de

poliembrionia de 150,55% e a manga rosa apresentou 103 hastes em 57 sementes, com 80,7% de

poliembrionia (Tabela 1).

A manga rosa apresentou a menor emergência de plântulas com o menor número de hastes 

poliembriônicas (Tabela 1).

O índice de pega após a repicagem das hastes poliembriônicas foi superior estatisticamente 

nas cultivares Coquinho e Espada em relação às outras cultivares utilizadas, mostrando que a haste 

poliembrionia pode ser utilizada para produção de mudas de manga para porta enxerto (Tabela 1).

TABELA 1 – Emergência e poliembrionia em sementes de manga 

Tratamentos E (%) Poli (U) Poli (%) IP (%)
Coquinho 91 a 228 b 150,55 c 97 a

Espada 91 a 429 a 371,42 a 98 a
Rosa 57 c 103 c 80,70 d 92 b
Ubá 72 b 260 b 261,11 b 93 b

Médias seguidas de mesma letra na coluna, para cada variável, não diferem entre si pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 

FIGURA 1 e 2 – Mudas poliembriônicas de manga para porta enxerto

   

A utilização de mudas poliembriônicas para produção de mudas para porta enxerto aparece

como uma grande opção para os produtores de mudas de manga, pois observa-se um aproveitamento

muito superior da poliembrionia quando utilizamos destas hastes para aumentar a produção de mudas

para porta enxerto.

Foi observado que o maior número de embriões causa o aparecimento de hastes de diferentes

tamanhos, sendo que as que apresentam menor tamanho, apresentam maior tempo para formação da



muda para a enxertia, observado também por Santos et al. (2009), que citam que os embriões menores,

ao emergirem, têm um crescimento inicial menor, com aumento do tempo para formação da muda e

taxa de embrionia em sementes de manga espada de 100%, ou seja, todas as sementes apresentaram

poliembrionia após a emergência.

CONCLUSÕES

A manga espada, por apresentar os melhores índices de emergência, poliembrionia e índice de 

pega das hastes poliembriônicas, pode ser recomendada para produção de mudas para porta enxerto de

manga.
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